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'�A ,DE,,M0€RAqA Ofe,receu Libe�-
, q8ae 'II. todo"Q cidadão da Repu-

'bllca Portuguese. Não explicou,
na "eraad�. -em' que consi,sUá ,a espé­
�'cle,de liberdade que reconhecia a to­
"dos.. 'em 'Gol1'junto ea cada U,"! per si,
'e,�9 e,xpliçou" nem explicará jamais,
'porque .. 'Iiberda�e tem um sentido
; pr.ot�ifol"m� e a'I,gumas das' suas face­
tas anulam outras. Há quem slnonimi .. ,

::2.e liberdade rio sentido de indepen­
"dincia.O eerto é 'q;ue, ,d'esde que vi­
i'Yernos s.aélaLmenite deixamos de ..er

'�Ddep,eDdente8 para nos tornermoe in­
terdependentes. E' o velho caso do

, vi�jqnte que morri" asfixiado se aja­
Dela do comboio se fechasse e o pas­
',sageiro do lado que morria de bron-
quite se ela ficasse aberta. Perante
,tAo Intricado problema, alsltrou um

'

'terceiro aconseltrando a que fechas­
sem a vidraça e morreria um deles,
em se!2uida a abrissem para que o ou­

trotambém morresse, e assim ficaria
o cOpJ.p,artlm!lnto livre. de doJ,s. ineo­
modatl\Yos compaeheíros de, vla,li!em.

. A democracia não fez outra oferta
,cpm o'nome de Liberdade que pe não
se referisse à liberdade de voto e ..•

e.v. that Is the question.
Poderemos consultar o programa

1_11_1:1,_11_.11_11_.

.R'EALIDADES

H-tJ'MANAS
,....r ESTA, Irállica realidade que a

I..... Sociedade atravessa, há Que
olhar serenamente e resolver,

-os mais graves problemas que afec-
,
tam a familia nertugaesa. ,

A pesada herança que o fascismo
'nos deixou é assa:� avlltante, e por
isso é ess�ncial 'Jue o timoneiro da

., <J

POR

Amancio do Livramento

nova nau na.vegue num mar calmo e

COlD segllrança para bem da comuní­
dade.
E'de Ingente necessidade extinguir,

dentro dum curto 1 prazo, os bairros
de late, a prostítutéão, a delinquência
infantil, a eæploracão do trabalho do
ser humano, em suma, seja, dado ao '

povo habitaeõea condignas, assistên-
..cla social, cultura e. um serviço Da-

�iónal de saúde completamente mode-
,

lar e gratis como se praticam em vá-
rios paises desenvolvidos, '

Apresenta-se de certa gravidade o

problema dos ñlhos i1egltimos que
nos coloca indecorosamente perante
o Mundo como o maior produtor de
,tál espécie, ,

'
'

.

,

ro:onft- � .;. '_gifl4)

'de qualquer partido mas não sabemos
se os outros o deixarão cumprir. 0::1
da direita perdem terreno, são em ge­
rai pacifistas. Os das esquerdas apre­
sentam variadíssimo mostruário mas

não se torna possível prever se será
ouro de lei ou cplaq'ueb e o centro,
dizem, é o que e!l�1i mais próximo de
ambos e gan'hará equilíbric mais es­

tável, se �anhar ..•
Com os da direita corremos o risco

de ficar' onde estávamos, com os do
centro certo é que haverá equilíbrto
mas fica um pouco como o boneco a

quem um menino puxa por um lado e

(ContinUIt rI!!I 2.' DtIol,,_)

MAIS um cPovo Algarvio» circula
com suas tarjas bem carreuadas
de um luto a chorar sentidas lá­

grimas de dor e de saudade I Mais es­

te semanário lutador que é sem dúvi­
da, toda a cidade de Tavira a apre­
sentar suas razões, suas queixas. suas
necessidades, nos entenebreceu a 0,)­
,ma. a soluçar o seu profundo e eter­
no desgosto, pelo falecimento do seu

'muito querido e estimado Director,
'proprietário e fundador, Manuel Vir-
ginio Pires. ,

I
Mais uma vez, digo eu. porque da

;.
outra ele vibrou tão ressonantemente
como agora. Foi no número 1255 de
27 de Julho de 1958. Então finara-se

:ACTUALIDAD'E NACIONAL

-

,I po',
P'EDRO, Dl FREITAS

Isidoro Manuel Pires, o poeta que em

suas trovas de fino quilate 'nos disse:

cPor transformaçâo, existo
No mundo, que não tem fim,
Que. serei eu depois disto fl •••
Que fui eu antes de mim? ••

Do nada e para '0 nada esse tam­
bém prestígioso Director do «Povo
Alli!arvio» se etransformou> deixando
o munde dos vivos aos sessenta e

quatro anos -de idade; a�ora. o mes­

mo semanário, número 2105 de 19 do
corrente mês, nos dá a infausta noti­
cia do falecimento do seu se¡:¡undo
Director.
lsídoro Pires e seu irmão Manuel

VirQfnio Pires, foram, no seu berço
natal, DOIS valores consagrados pela
Uníversidade Popular e ... senão mes­
'mo académica. Distintos HOMEN�
'de aventura e de saber, distintos poe­
tas .de elevado mérito, distintos direc­
tores do seu amor querido,- o «Povo
Aigarvio� e. distintos bairristas que
tanto lutaram pela sua histórica Ta­
vira. Doi" irmãos!' Embora distancia ..

dos nas suas idades, irmanaram-se na

(Oontinua na 3,· páginal

.0 Presidcnte da República Portuguesa, Sr. (icncral�Costa
t Góœ es, pronunciando o seu histórico discurso na Assem-
t bleia Geral das Nações Unidas, a qué nos referirnosj.no

'

�nosso último número e que tão grande repercussão teve
[em::todo o Mundo, dig-nificando e prestigiando Portugal.

GABINETE DE PLANEAMENTO IERRITORIA'L
DO ALGARVE

I

O nosso estimado colega fa­
rense « Correio do Sul»

dera há algumas semanas a no­

tícia em primeira mão e com

justificado júbilo, o Sr. Minis­
tro da Administração Interna
confirmou posteriormente ,o

,facto em público, embora ainda
s'em pormenores sobre a exe­

cução e estes começaram de­

pois a aparecer em alguns no­

ticiários: O Govenio vài fazer
,

com o Algarve, dadas as carac­
terísticas especiais. e propícias

, da nossa província, uma exp,e­
riência-piloto de descentraliza-

Não'se deverá jamais
confundir o erro com a

) 'pessoá que erra. O ho-
'� mem que erra não deixa
de ser u�a pes�oa�nem
perde Dunca a dlgmdade
de ser humano, e por­
taq-Jolsempre mer:ece es- )

tima. Além disso, nunca
se extingue, na p��soa
humani. a capacIdade
natural de abandonar o

erro e abrir-se ao co­

nhecim,ento ôa verdade.
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Saudodes-quem al núo tem
De um ente querido, que amou 7
Quem nao choro pot alguém
,Que partiu e niio .oltou 7

V, P.

cão admiuistrativa, passando
para orgãos de administração
local algumas das suas atribui­
ções; e para inicio dessa ex­

periência-piloto foi já criado o

Gabinete de Planeamento Ter-

(Continua I'lIi 2.. pégina)
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CAMA'RA
,

MU�NICIPAL
DE TAVIRA

COMO no penúltimo i!lúm'ero
do nosso jornal assinala..

mos, foi nomeada e tornou pos­
se uma Comissãe Admi'Dislra� ,

tiva da Câmara Municipal de
Tavira, presidida pelo sr, JfOS�
Antonio dos Santos e tende
como vogais os srs, Antén,i0
Aires da Cruz Amaro, António
Bento Vieira, Custódio ail'Liik
Bernardo, Joaquim Jose MÍlF;­
cos Gil. José Gregório do Car­
mo e Vitalino José, d'os' Reis,
Silva. A circunstância dia pos­
se dos novos adrninistràdofeâ

" do Municfpio Tav'Í:rea:se haver
coincidido com o, agravamento
da doença e fa lecímentn . db
nosso saudoso Director Manüel
V. Pires, fez com que não ti­
vessemos pudido dar,' nestas
colunas, o relevo que merecía

(Continua 1'111 2.. otainàl

r-r�f ,,�tJI5Ú ÂL"A�\'I{;1
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�MBORA a generalidade dos
lo alg-arvios ainda de tal não
se lenha apercebido, o Algarve
também já deu pelo menos um

primeiro pequeno passo- nó
sentido da renovação cristã
ou actuatizaçâo cristã, que
em outras diocesee portugue­
sas, 'corno pràticamente nas de
todo o Mundo, se veto operan­
do após o Concílio, Vaticano II.
A constituição de um Grupó
de Heflexão Cristã, formado
por sacerdotes e leigos, que já
efectuou várias reuniões, pu­
blicou dois comunicados e pa­
rece até que irá publicar em

breve um boletim informativo
periódico, é disso bem a prova.
Cristãos velhos, que somos

ao menos por o sermos desde
que nos entendemos e não da
última hora, se algumas vezes

I /11 terra, que devia ser sempre abençoada
_,

ra por mãos divinas, pelo esforço criadór
dos seus cultivadores, pelo perfume das suas

flores, pelo sabor dos seus frulos, fonte de
" ,alimentação dos que trabalham e dos que não

(()�"IEIRSA\ IDA\

I
•

• 'Sentido Prático
¡raballzam,' nela reina hoje o desdnimo da
maioria dos que ali labutam diàriamente. Fal­
ta de clzuva abundante, além do mais que llze
é adverso.

,

Assim, a lavoura vai suportando a sua de­
bilitante �rise com as dificuldades que a natu-

Continua na 2.- página
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tivemos dúvidas foi exactamen ...

te ao constatarmos as grandes.
e graves divergências,' e mes"

mo muito sérias contradiçõês,
existentes na pratica. quotidiana
entre a vida da generalidadê
dos católicos algarvios (ou dos
que corno tal se afirmam) e a

doutrina do Mestre, que todos"
dizem seguir. Por isso, é com

agrado que vemos este primei­
ro sinal de renovação cristã dá
Igreja Algarvia; e por isso
igualmente aqui manifestamos
a nossa simpatia pelo Grupo
recém-formado, que esperamos

(Ocmünua fI4 '.- p4gi.,.,
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e a morte de Virgínio Pires

O falecimento do nosso sau­

doso Director Manuel Vir­
gínio Pires continua a merecer
a atenção da Imprensa Regio­
nalista, não' só algarvia, mas

de todo o País, com palavras
do maior apreço para a perso­
nalidade do extinto e tocantes
manifestações de solidariedade
no desgosto de todos os que
nesta casa trabalham_
Com os nossos muito since­

ros agradecimentos, registamos
aqui hoje as referencias dos
nossos estimados colegas «Jor­
nal do Algarve», Vila Real de
San to António; «Linhas de El­
vas», Elvas; e «O Jornal de E&,:"
tarreja», Estarreja.
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ÓIPLOMA
(Cota#nuaçdo da 1.· página)

outro' menino puxa pelo outro e os

das esquerd¡¡s... esses fazem, nos
correr o ris'eo de ficarmos reduzidos
a campo de !¿fltalha entre as forças
dos países do Ocidente que nos vêm
defender para evitar a peste junto ao

seu aviário e 08 do Oriente que, tarn­
bém por amor de nós nos vírãc-socor­
rer para alargar as suas Ironiefras até
raoextremo d , Europa, ,�.

E lá se vai por água abaixo a liber­
dade de voto neste cocktail politico de
tão várias essências. De que nos ser­

"e a liberdade de voto, se nos fica ve­
dada a ciência política e ° conheci­
mento psicológico dos intermediarios
qué farão sempre' o seu j0g0 '�.

Arengas pollticas, reclamos, mil rus­
gas, qual delas mais aliciante, mas

compreender, aprender e tornar par­
tido ainda se julga de bastante respon­
sabilidade perante os nossos coucida­
.dãos: que -podernos acorrentartpara
.situações difíceis.' Não depende só do
nossó bom tino o resultado positivo
'das questões em que ínterferimos. De-
pende dos outros.

'

No entanto, trabalha-se. O 1I0to dos
Jo,lIens terá apenas a vantagem de nú­
mero mas eles habituam-se aos jogos
'políttcos,' g'u'ardam entretanto expe­
'riência e quando a idade 'transformar
,¡em:rrutQs maduros e saborosos o que
,hoje·está: em, plena ílorescêncía, .sa­
'berão entre os partidos do seu tempo,
'dU�i"ençar a simples prornessa., duma
'cap�c-idade 'real e equilibrada.:

'

,

; tf;ntretanlo •• , Yamos -analisando a

_situaçáo, estudando .a .personalidade
dôs'''dirigentes 'de cada partido, pro­
'curando a confirmação do que foi di�
lo aovento e às genIes em momentos
,alt6s de exaltação patriótica e alta
.tensão oratória.
,

Nas sessões, fuma-se, nos jornais
apreqoa-se, nas paredes (ai 8S pare­
des I) exibe-se a frase feita. os recur­
!'Jos· de óptimos caligrafos e alguma
�P9mfllia orto,Slráfica, por con,ta das
anomali'as de várias outras espécies
que surpreendentemente nos acome­

teram pela proa da nliU do Estado.
S�is meses de democracia, já nós',

cá temos, Para conhecermos o saldo,
,teremos no entanto que recorrer ao

balanço e o'tempo pão dá para todo
'ess� aparato. Sejamos no' entanto to­
lerantes e respeitadores dos direitos
dos nossos semelhantes. E parece que
,serãó respeito e tolerância o melhor,
piploma que o Português obteve neste
curso politico onde há seis meses se

matriculou e vem preparando o futuro.

J. L.
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. (Oont�nuaçdo da 1.· p4gtna)
, '

, A, I�i do. divórcio e a legitimação
dos'filhos é um dos maiores anseios
'da;fàmilia portuguesa, que na co'iljun·
tura"Bct,ual espera que seja rellista 'a

Concordata. deixanElo de figurar nes­

fa a. sua' indisso!�bilidade.
'lA luz da realidade é esta a drilmá­

t:ié�" 'situação ,daqueles milhares de
lares que são oficialmente concubina­
,tos e, ta[nbém daquela legião de crian­
ças ilegitimas que sem culpa são atin­

gidas por LIma lei obsoleta.
A proibição ou restrição excessilla

,do dillórcio, fazendo·o substituir pela
separação de pessoas e bens, coloca
a ,pessoa humana através da vida nu­

,ma, situação de ligações ilfcitas, ori­
ginando filhos sem le�ilimação possí­
vel perante a Sociedade.
E' um erro sociológico-politico

'que o Estado fascista decretou em

prejuiso do povo.
Esta do!oro�a e grave situação que

há décadas se vem arrastando e afun­
dando ignominiosamente fi vida de
milhares .. ,de seres humanos tem por
direito ser solucionada dentro daque­
las bases que permitam a familia IIi­
ver em harmonia, em amizade e em

prosperi dade.
Urge resolver este magno problema

que tem afectado grandemente milha­
res de pessoas 'que desejam regulari­
zar a sua situação perante a lei.
Nas frases geniais do grande escri­

:tor francês VOLTAIRE, narra: cA
mais bela missão de humanidade é de
fazer justiça :..

O que interessa na hora presente é
salvar os direitos do homem e da
criança, dentro daquele respeito pela
di�ni�ade humana que é a melhor
mensagem de amor entre pais e filhos
que almejam uma legalização perante
a comunidade! ••.

,

A sanidade familiar e social fai!
p�rte do bem estar, do progresso e

da civilização da grei /••• '

".:;,. :i:':

Gabinete
de Planeamento
Territorial
do Algarve
(Conttnuaçdo da 1..8 pdutH)

ritorial do Algarve (G.P.T.A.),
que terá. certamente além de
outros orgãos, uma Comissão
Consultive coustituída por de­
legados das

. Direcções-Gerais
-de L'rbanízação, de 'Turismo, '

dos Serviços Hidráulicos, da
Junta Autónoma das Estradas.
dos Portos, das Construções
Escolares, de Saúde, dos Servi­
ços Florestais, dos Serviços
Agrícolas, dos Edifícios e Mo­
ñumentos Nacionais, dos Ser-"
.viçes Pecuários, da Aeronáuti­
cá"Civil e -das-Capitânià-s 'dos
Portos e, ainda do Instituto de
Biologia Marítima, do Fundo
de Fomento da Habitação e da
Comissão Regional de Turismo
do Algarve.
Registamos o acontecimento

nesta colunas e também com

júbilo, não só por ele ser .de
grande importância para o pro­
gresso e para o futuro do AI­
ganr,e. mas .até porque aquele
que a força das' circunstâncias
obriga a alinhavar agora es­

ta notícia, há muitos anos se

batia sem êxito por uma des­
centralização administra ti va
que se lhe afigurava e afigura
absolutamente indispensável a

um real desenvolvimento das
províncias portuguesas e até,
há uns três aIlOS, ao advogar
nas colunas de outro periódico
algarvio a «lescentralízação de
alguns serviços municipais a

favor das Juntas das Freguesias
rurais, viu os seus dois primei­
ros artigos alvo de «reprimen­
das. superiores e o terceiro ••.

,

cortado pela Censura 1

Um Grupo Algarvio' ,Camara de Tavira
(C,*"fltlClÇdo del I.e-pd"H)

de Reflexão Cristã
(Con� da 1.- pdgtllG)

continue a dediéar-se com en

tusiasmo esclarecido: à tarefa
que se impôs, mas sem se dei­
xar cair em excessosrpor ve­

zes puramente oportunistas. e,
mesmo verdadciramente : de­
magógicos, de outros similares
que têm aparecido no nosso

Pais e pelo Mundo além.
Com este nosso público

aplauso ao n6vel':Grupo de Re­

fle�ão, Cristã;' �<tiemos, contri­
huir para, um) Mgarv,e Melhor.
Já que também cremos since­
ramente ser iudispensãvel

"

à
verdadeira felicidade dos ho­
mens, aqui como em toda a

parte, impregnar de um .aulên­
tico sen/ido cristão todos os

aspectos da actividade humana
e todas as instituições através
das quais ela se exerce, O que
nada tem que ver, evidente­
mente, com um" Cristianismo
reduzido a certas pieguices,
certas tradiçõezinñas, e�certas
práticas para-litúrgicas (e sê­
-Io-ão mesmo? ••) puramente
supersticiosas, com que se com";
praz e com que se satisfaz, por
puro atavismo, quando não por
'pura ig-norância religiosa" a

quàsi totalidade dos nossos cá:
tólicos 1. . .

'

Nesta hora po rtuguesa, de
cujo aproveitamento conscien­
cioso depende sem dúvida ne­

nhuma o futuro de Portugal,
se é absolutamente indispensá­
vel e urgente uma completa
reeducação sóCio-política do
nosso, povo, nãp o é menos
uma reeducação' religiosa em

fidelidade total ào Evangelho

,CONVERSA DA SEMANA

SENTIDO PRÃTJCO
Continuação da l.a página

reza e os homens lhe Um acarretado desde longa dala, tdl
como a madeira ¡ vai suportando o caruncho que a corral

lentamente.
.

,

, Algumas veies, a crise da lavoura foi debatida no regi­
me anterior ao 25 de Abril, mas nada de substancial apare­
ceu para a debelar convenientemente. De vez em quando' vi­
nham à luz' da publicidade determinados conceitos e opi­
niões que suger_iam judiciosos comentdrios. Por exemplo
nalguns cérebros privilegiados de «ci�ncias ocultas,) conti­
nuava radicada a ideia de que a rotina, a {altá de iniciati­
va. a pobreza de técnica, etc., eram lactares _,bdsicos do
atroflamento da lavoura, a qual esperava que lhe fossem
buscar os produtos à porta. E assim, sucessivamente, não se

achando outros fac/ores mais importantes que tivessem con­

corrido'para o atrofiamento de que ela vem, sofrendo desam-:-
paradamente. ' .

,

'. A'lavoura não se atrofiou por sua culpa: atrofiaram-na•.
E' motivo para perguntar 'a certos teóricos se. em França.
Itália e Espanha foram apenas a iniciativa el ó�dinheiro dos
lavradores que levantaram' a classe da situação precdria em

que permanecia. Foi a larga protecção financeira dos /fO-
vemos desses países. -

Para se fazer um juízo dessa protecção através de gré­
m;os ou. outras instituições similares, ba�ta > conhecer os

preços e condições do fornecimento de mdquinas, nomeada­
mente na vizinha Espanha onde as coisas se processam sem

dificuldades burocráticas e financeiras.
Outrossim, hd hoje quem dil!a que a lavoura não pode

estar à merct da generosidade do Estado, nem à merc� da
ganância de intermedidrios especuladores, pois tem de agir
por si própria, como a dKuia levanta vóo no deserto; Preco­
niza-se a interfer�ncia directa na comercialização e indus­
trialização dos seus produtos, ligando-se a outras activida­
des para a montagem de instalações de conservas e concen­

trados, além de outros empreendimentos tendentes à valori­
zação dos mesmos produtos. Trata-se de um plano que exi­
/fe o investimento de aVllltados capitais, que só latilundid­
rios de muita massa poderiam comparticipar na sua execu­

ção- E como proceder com os pequenos e médios fandidrios?
Para resolver este momentoso e complexo problema da

lavoura, é preciso haver muito sentido prdtico•••
T.

acontecimento de' tanta impor­
tincia para o presente e para
o futuro dos povos do nosso

de Cristo e, já que somos um concelho. Pedindo aos novos

País de maioria católica, aos edis e aos nossos .leitores que
ensinamentos do Concilio Va- nos desculpem o facto, invo-.
ticano II, que parecem esque-,· lunlário da nossa' parte, apro­
cidos (se é que não são cpm-:;

veitamos ,. a oportnnidade pa.ra
pletamente Ignorados ••• ), da ,., assegurar 'ao st. ·J:osé· 'António
generalídade dos crentes.' QU,Q!;; : dos' Santçs .e aOIi �sr.ps, ,ço�pa.­
o Gru po

,.

de 'Reflexão' Cristã" ,¡ ribeiros' d� �qdi)ja'�\ tl1hhi�¡ léal,
ajude eficazmente a consegui- sincera ededícada-colaêaeação

'

-Io neste nosso Algarve, .são do nosso jornal" e� tndo aqui-.
os nossos melhores votos 1 lo que possamos contribuir pa-

'. ra <iue levemra bom termo il
P. '1· ' pesada tarefa' que tomaram',so­

bre os seus ombres.�"'IIII11I11I"IIIII11""IIIIIIIIIIIIII,"IJJIII"IIIII11I11I11IUI""llIIn ' :." ';',
P. � ; �:,

o Uso de Lubrificantes'·
e as Reacções Cutân'eas

� i ,
�.

:Colabore na 'Campartha'- ,.'

. «Livr�s de Lingua Po;tu-:, ','

j!uesa para o Poyo jrni�o ;
da G UINÉ - BIS SA a» :

•

: �., .. : .;' ."": tf

Estas reacções atin�em as partes
do corpo que estão em contacto com
os óleos lubrificantes. Têm sido de­
tectados vãríos casos no uso do óleo
de corte utilizado para o acabamento
das metais nas máquinas - ferramenta,
e no contacto com algumas Slorduras
utilizadas na estlragem dos metais.
As lesões localízam-se habitualmen­

te na face dorsal das mãos e dos bra­
ços e estendem-se, por vezes, às re­
giões do corpo que estão em contac­
to directo com o vestuãrio de traba­
lho Impregnado de lubrificante. Ten'"
do como principal representante o

ACNE. as dermatoses apresentam
frequentemente complicações furun-
culósas.

. ,. ,
-'.

'"
,

." "., '

A prevenção colectiva consiste na
utilização de óleos não nocivos, evi­
tando principalmente os óleos de an­
traceno não purificados.
As medidas de prevenção lndivldual

recomendadas são as sellulntes:
- Uso de aventais e lu"al! imper-

meãveiA.
'

- Hi�iene corporal tão perfeita
quanto possíllel

- Ducbea e mudança frequente de
roupa interior.

Contribua com a sua oferta para
o enqrandeclmento 'Cultural,' do "

5.° País de l.;fngua Portu-guesa,

E�tregue-o aa., lila ,(âmá!a;'MQIi¡cip� :

i' VfZodfZ-sCZ
" 'í

: "'",:.

CI 2 casais de mós e tFitura�
dor para rações.' Boa 'ioPOttu­
nidade de negócio pará' quem.
queira trabalhar. "

,

"

Mostra·se rendimento anual.
Trata F. Serafim Nunes -

Cachopo· - Telef. 3.
'

Preço, metade de um ap�r­
tamento.

ESTUDOS E PROJECTOS

GABINETE DE' ENGENHARIA

fncarrfZga-sfZ dfZ todos. os ProJfZctO$
rfZ'ativos a:

'

PRÉDIOS * MORADIAS' * LOTEAMENTOS"
U�BANIZÀÇÕES * etc. ;et.c,

;. i",. "h: ,"

125480
_' FARQ_, -.. -

Tele's. 26178- - FARO
22503 _' ,TAVIR4 (aos Sábados"�' ta'r<¥).

.'"
'

", ,
. �, .

CAmara Municipal ·da Ialitâ.
.

.

-. .�.. " . ,,-

.. ¡ �. �'. , �: '

,.' \', .,

_____..-_IIIIiIi__•.ÍÍi"
'. � ','

A Comissão Administrativa da Câmara lv\uniCipar de
Tavira torna público que, além das reuniões' ordinárias da
Câmara Municipal, realizar-se-ão, duas reuniões públicas
mensais onde serão apreciado� os, assuntos que forem' ex;.

postos por qualquer interessado., ,,'
.

Nessas reuniões serão debatidos diversos problema,S do
concelho, apresentados os assuntos mais relevantes :da: ad.­
ministração e discutidas as soluções que mais se, han1Joni·
sem com os interesses municipais.

No corrente ano as reuniões realizar.;.se-ão nos .seguin'"
tes dias:

' .
,

.

,,,"l..
.

Novembro - 13 e 21 (às 21. horas) .'

Dezembro - 11 e 1 9 » »
'

�

Paços do Concelho de Tavira, 26 de Outubro' d� .1974-
O Presidente da Comi!lsao Administrativa,

losé António dos Santos· , " , - - � .
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'¡ colaborador, que há multo não via­
mos. Faz no próximo domingo, dia' 19

'escala da Morte: _ Isidoro Pires, aos
do corrente, $0 anos e por isso. quis

M', V P vir ao Algarlle abraçar seus velhos
'64 anos, 'anuel irgfnio ires, aos

amigos, aqueles que o compreenderam,65. A metade da década sessenta foi- 15

'-lhes fatal I ¡
,

e ajudaram na sua missão de escritor
: O jornalismo foi o elo' dó' meú con- e jornalista; nesta segunda jornada
t t V· til' p' O .., da sua vida.....
ac o C9m , ' Iri!> mo Ires. ',que .es-

'" Iafellz amigo I O mau -síntoma que'cre\'er1rnomeu livro IHistória dá Mú,- ::Jhe nótei, foi a foice; da. morte que ()
"sica Popular' ém-Pcrtugab, ed¡çãôI4e: 'arrebatou do convivio dos amlqos e
'1946, referente 'a Tavira e às' qualida-, da famflia! A sua fluente verve. as

de!i :e 'virtudes artlstiéas e balrrístas ;
.suas semanais quadras, as SUBS típi­'de Isidoro Pires, suiiCitaram nessll'ir-.
cas ,IGazetilhas". o .seu «Zé da Ruas,

"mai!dade' o 'deseio
,

de' me' conhecer, :
f d

.

1 ê
'Dé facto na "data dlt salda do Jivlo não o, seu lsico pesa o.. a sua ínte ig n-

�IJ'OS conhecíamoa, Alguém' (não' me cia viva e a sua actlvidade sem desta-
,

'b'
'

I
,', '-' lecimentos já não mais sulcam as ruas

"Iem "ro ,á quem) urns' noite . evOü�lIie, 'da sua bendita terra e já não mais es-
à Réâacçãô dó «Povo Algarvio». Côm d P I
.a afabilidade característica de Virgi- maltam as colunas o seu e ovo A -

'nio',Pi'Te�,"nesse 'instante selámos pa- garvio».
' ,

Ta" sempre nossos laços désfncejós ,Querido AMIGO I Muitas provas
'amigos; De seguid'a Virgfnii> Pires I?-

' "me deste da tua amizade. Muitas pa­
:�à.me a-essa. do'trmão. Abraços; tro- i lavras arniqas escreveste no teu [or-
ca'de 'im¡jressões jórnalfsticai5 i e: poé- naI a exaltar as min has modestas vir-

.tiçiis ,(t!u :estavà' e)ltl'e dois '¡)o�ta!') e :tudes. Na MARCHA infalível que o

pessoas' ae boa.' índole; coma Já nos DESTINO a todos oferece. a tua Hora
'):oithecessemos, desde essa noíté iriés- cheqou, Cedo demais, sem dúvida,
'qirecívelfiquéí preso, aos dois distlrt,- mas Deus assim o quis. Choro a tua

'tos Irmàos: E; 'porque VirgfniCl era' (> partida, Allora tu, amanhã eu; E' a

mais nove e Isidoro o mais \lelh'(), eu' LEI da Vida! 'A tua memória, à tua

notei que ellt�e�e'��s �xi�tiâ' u!Üi�f!lta· :1 .formaçâo so.cia,I, jamais poderei olvi­
"mento de cerímõúía ; ISluoro'tráta\la .dar quem fOI um abnegado pelo aEM,
o Virglnió' por «tp»," Vlrglnio, áo it- � pelo AMOR, pelo TRABALHO, pelo
mão, por Isenhor»:Fruto de uma édü'·: �ACRIFICIO de quem produz sacros-

cação familiar a denotar usos ae ve- ,:santa LUZ a �EM da Comunidade
lhostempos .onde a palavra respeitu Geral. "

,

-não'era letra :mórfa;'
" " ,', " '

- Com estas palavras bem sentidas "

Escrevia eti";'ries'tia altura, com 'muí- eu cumpro o dever sastrado de 'pres-
t!! assÍdu-idad'e; nos jornais' la Alg,ar-, tar ao GRANDE MANUEL VIRGI·
!v�, :dé"Faro, e «Louletano», de Lou- Nia PIRES a minha divida de strati­
lé. Virglnio Píreâ ' pàrece' engraçar. dão. Qqe descance erit PAZ na JUS-
.com O.JDçU-\Q�tilQ,e temas e, solicita a

'

·TIÇA,pE DEUS I ""
,

,minp,tI cQ:labQração,par� o seulqrnal, :
E logo no número de 20/10/1946 eu

"

escrevo o meu primeiro artigo ,8.ob.9 I

,tftulo -Tavira e a sua Música., que
,foi transcrito no «Almanaque do AI�

,garve», no. ano de 1948, a páginas ]58.
Sempre 'que podia eu írequentava a

'¡Redacção do. -Povo AlgarVio •. Virgl­
;;nio Pires, 'incansá\lêl tra'balhador do
jornalismo, sempre atento 80S seus

¡afazeres e responsabilidades, era um

';cavaqueador que, 'me dispucha sem­
¡pre bem de espirito e de humor.' Por
'vezes, alterada, 8 minha disposição
:por coisas várias, era ele que, com a

isua faceta de bom humor, de tais. mi-
'

�ràmbolices se servia, que,'ao di#á·lo,
sitia com a, melhor das, disposições',
:Que poder miraculoso, digamôs, Vir­
:gtnio' P,ires possuia, de modifléar'dis-
,pQsições a�h,nicas !

,

"

Com, algumas dezenas de artigos
(correspondi o melhor que pude aos

: desejos do querido amigo. As Silas

: missivas, em troca das minhas, faJam
i a ,eloquência das ,nossas relações, De­
;sab8fos meus, conselhos Sf:;US ••• Ou­
"çamo�lo � 25 de Janeiro de 1954 - lAr­
, ranje-nos artigos de interesse para es­
te Algàrve esquecido, para defesa das
suas bele�as naturais, do seu folclore.
(,da,: sua arte.; -11 de Maio de 1959
_":"Conf�sso-Ihe, 'meu caro amigo, que
nã.o dou, conta do barco. O jornal tem
sido :,feitó com meia bola e força. O
cmeu ami¡'o deVia '\liver cá em Tavira
para me ajudar a dirigir o barco., Bem
sake que !IOU muit� seu amigo e admi­
radou; - 23 de Maio de 19tH - «Os,
iit�mpo$,muda'rallÍ,�UID"8ncião já nã'o é :'

,respt:!t¡¡do ,camo Qutrora, que quere,
"é: assim mesmo.; "C7 19 de Maio de ;
¡l962--cNada,tenho com os gestos in-
1":elicados ,dos·"outros, para mim con-

,

¡,tlnu8;,a.se.r o, :velho.amis;!o de sempre.
"Q"cPovo AISlarViolJ,está sempre à"slla ,

"in-te;ra'd,iaposiçãQ ¡,� 18 de Maio de .

,UI(¡2 -:,,' ,.0 meu amigo" que ,pordiver· :
iSas Vezes ,me" deu, o ,prazer ,:_das suas;
,\I¡sitlls; t,e\le. o'Casião; de ver·ique,me, ell- ¡
"controu, no'meu, posto', detrabalhQ à
"secretm-Ia",até noite alta" para poder :
.malltero' modesto-jornal que fundei.
1 ·.-E seria :Um, nunca' maia,acabar de '

,rel!pigos das cartas que Virglnio: Pi­
',re!!: teve',a pacfêñcia de me e¡¡crever.

Passaram-se, ;multojl anos sem, nos '

"Ver,mos. A ,saudade; e. a'lgratldão em i

.mi¡:n nã!) 'esmorece lOe,m ·envelhece" E
no mês de Maiofindo. eu vou a Tavi- '

ra dar-lhe um ab:raç.o. Oesejava feste-
.

>,iar--o�metls 9itenta'anos de vida abra- '

Lçàndo os amigos mais intimos. E eis- i
,
-me .ita' repartição do Turismo Esfu- :
'siante alegrIa 'em nossos corações Él f
;;uns abraçe8'--bem' sentidos. ,Conversas!
'várias e, entre elas; � seu esta,do �e ;

¡,saúde Um tanto precário. E diz-me que'
tem de ir a Lisboa em procura de ali­
,Via. Olho-o ):Iem -de frente. ,E, como
. estivess� �Jumar._verbero·lhe o facto'
'de estar-se a matar' pelo tabaco. Na
slt'íi sacudidela de frase dê quem se '

justifica (todo o fumador acha sempre'
um motivo, justificatiVo) res,ponde,me: '

• • • «pois é. Tem razão: Fumo pouco; :
mas que quere, este malvado vi- ¡,

cio deJumar ••• E foi o fim da nos-
.'

's.a c,o'nversa. Um:abiaço, "que foi o úl- �
timo, :'e parto preocupado com' o de­
s&fO'go,do,q!terldo amigo. Dias depois,
no seu jornal dé ]8 de Maio, ele,es­
creyia,: «H� dios deu-nos ó prazer da
.ISuft'\lrslta 'este"lloss'o¡'Ve'lho amigo e

(ContlnuaçAo da ,." pAgina)

r
,

T:t

Pedrodé,'Erekás, :,'
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-Professora de :Inglês
"

Jovita Bona Sousa, nascida
em Bombaim - India - tendo
'tido_o inglês como língua ofi­
ciai e haverid()-se' ainda habili­
tado com 0,10.0 ano de inglês
de, «Canossa High Schoob>,
'aceita alunos para explicações
"de inglês. Jovens ou adultos
podem desde já tratar da sua

inscrição na Quinta do Marco,
Conceição de Tavira.

. As aulas começarão no prÓ­
ximo dia 1 de Outubro na Rila
Terreiro do Garção, n.O 23 -

Tavira.
. Aceita em «part-time» as­

suntos de correspondência em

.Portugu�s e lnglês.
'

"1'": <

UllDllíllllllllllllnlllllllllllllllllllllllllllll�lIIllmU1IIIII11II11D1lli1

'Vende,m-se
'Lotes" de, terreno para cons­

,trução à Porla Nova -Tavira.
'¡Trata: Augusto Oa'spar -

Porta, Nova, -: relef_ 22282 ---:-

TAVIRA. "
",

"

'
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QUERO ENTENDER O MUNDO
por Keil do Amaral

Colecçlo Real - Imaginário
Iniçiatlvas Editoriais - lisboa - 1974

Em estudos-ensalos despretencíosos
e ao alcance de todos, o escritor Keil
'doAmaral 'manifesta-nos as suas aná­
lises, dúvidas e às veses conclusões a

que chega, quando examina o mundo
actual. A sua atitude de espirita é a

dumá observação consciente, e duma
aceítéção pacifica das loucuras do
século que, muito criteriosàmente
Observadas, estão de tal maneira en-

2renadas em toda a massa social que
'em coisa nenhuma; quase, as podemos
melhorar ou dete(ra marcha do pro­
'str.esso ou do descejabro, Dorque quan­
.tomats se estuda/lioje como sempre,
'menos se entende o munde."

'

Keil do Amaral (ou não fesse arqui­
tecto I) dá à narração um equilibrio,
uma claridade que _nos aSl�adam e es­
tabelece contacto com ideias que, 'al­
gumas, já al! Unhamos tido. mas .não
assim esclarecidas e ricas de infor­
mação.
A edição é .•• o que deve ser e a

leitura agradável e útil. .

.

OCEANO
OBRAS COMPLETAS

"', de Aatónio Patrício
1.974 - livraria Sam Carloe - Lisboa

Sem uma palavra de apresentação
correm nas páginas deste livro de ga­
lopantes escaladas, à Pégaso, os tur­
,Ibilhõ,es d,e imagens poéticas que o

requintado Poeta António Patricio
PÔ\} numa poesia de mansldão e sau­
dade,
A publicação destes poemas do

grande e delicado pensador das pri­
meiras décadas deste século em que
"ivemos, �, sem dúvida. um Slrande
serviço à actual cultura Iftet:áris, tão
seSlmentada e tão alheia ao's valores
precedentes.
Com certos ressaibos e marcada in·

fluência das correntes poéticas da
França, contempórâneas do Autor,
.Oceano, contém um sabor tão ge­
nuinàment«: pnrtu!{uês e tão de!icada­
mente tecIdo de lirismo que muito
convém torná-lo conhecido pelos elei­
tos da presente Iteração que ainda
consideram que o Homem é, acima
de tudo, intelecto e raciocinio,

RAMILHO DE MEMÓRIAS
por A. Garibaldi

Ed. «Caracol' -- 197-4

Com uma cativante dedicatória ae

nosso falecido Director, foi recebido
na nossá Redacção um florilégio de
memórias da infância e juventOde do
brilhante escritor sr. A. Garibaldi.
Em poucas pástinas, neste trabalho

recorda os seus tempos de menino e

as suas lembrànças de quando fre­
quentava os estudos, sendo esta últi­
ma a parte que mais atenção merece,
especialmente aos professores.
Para nó,s todos" herdeiros e traba­

lhadores do' cPovó Algarvio,. foi mais
uma prova da perda que sofremos'e,
uma palma de viçosas flores. desfo­
lhadas à memória do poeta e jorna­
lista que foi Virginia Pires.

:;(ia:,:le'r:ia.:$¡ D'E I � R:e i
l ,. •

•

Mob¡liâs::'em fodos'ós estilos ao djspôr .do público

. '.

fHUIll VA\S(Ü IDA (JAMA
MONT,E GORDO

ABERTO'TODO O ANO

EDITAL
Concurso Público para, o Empreitada da Obra, de
«Reparação de Àrrua�entos em Sanfa Catarina "da

.

fonte do Bispo»
, '

José António des Sant:)s, Presidente da Comissão
Administrative da Câmara Municipal de Tavira:

FAZ PUBLICO, em conformidade com a deliberação
camarária de 16 do corrente mês, que na primeira reunião
ordinária desta Câmara Municipal a realizar após o prazo
de vinte dias da publicação do presente anúncio no Diário
do Governo, pelas 15 horas, ha sala das sessões do Municí­
pio, terá lugar o concur=o público para execução da obra de
«REPARAÇÃO DE ARRUAMENTOS EM SANTA CA­
TARINA DA FONTE 00 BISPO», sendo a base de licita­
ção de 176 790$00.

'

O depósito provisório é de 4 419$80 e deverá ser feito
na Caixa Geral de Depósitos, suas-filiais, agências ou dele­
gações, mediante guia a preencher pelos próprios interes-
sados.

.

O depósito definitive será de 5 por cento da importân-
cia da adjudicação.

'

,

O programa de concurso, caderno de encargos e, ou­

tros elementos que interessam à obra estão patentes, todos
os dias úteis, durante as horas de expediente, nos serviços
de obras desta Câmara..

'

Para constar se passa o presente e outros de igual teor
que Vão ter a devida publicidade.

'

.

Paços do Concelho de T�vira, 23 de Outubro de 197�
O Presidente da Comissão Administrativa,

losé António dos Santos

filmpela '

!�;kCIDADE
�genda
Telefones Iltals:

Hospital e Maternidade 22155
Bombeiros • • • • •. 22122
Bombeiros Ambulância • 22125
Sarvlço de Urgênell di AmhllnCla 115
Policia ••••• 22022
Guarda N. Republicana • 22417
Brig. de Trâns. da G.N.R. 22458,
Câmara _ • • • • • 22003
Táxis - 22704 - 22077 - 22540 - 22467

,

22460 - 22498 - 22459
Repartição de Finanças • 22616
C. I. S. M. I.. . 22015 - 22016
Camionagem de carga • 22527
Camionag. de passageiros 22546
Servo Munip. água e luz. 22054
Postó de Turismo • • 22511
Tribunal. 22001
Notário • • • . 22069
E'3tação dos C.T.T. 22111-22112,
Escola Tp.cnlca • • • 22596
Liceu. . • • 22582
Estação do. C. de Ferro. 22554

..,

, ,,',," "
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Pe�rn'a'nente 'Exposiçao.'" .:. '. ", (. :'. � .

,

i.Móveis e Decorações
Rna Prof. ,Dr:"lntónloMaDuel'Ploto Barbosa - Telef.,ZZ090 - TAVIRA I--_'

"

_-:'

RESTAURANTS - ,BOITB - BAR - PISCiNA,

1'ele[ 521 ·522 525· VI'LA REAL DE SANTO ANTONIO

Vida �ellgiosa
Horário das missas domini­
calsl

As 9 horas-N.a Sr.a da Ajuda
Às 9,30 horas - Santa Luzia.
Às Il horas - Santa Maria do.

Castelo •

As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'lago.

,; De Semana:
, 'As 8,30 horas - Sant'lago.
'As 9 horas - N, Sr.a da Ajuda.

S6bade»:
As 16,30 boras - Sant'lago.
As 21,30horas-N_. Sr.ada Ajuda

(Missas para cumprlmeato do precalfo dominIcal)

Colecção'
de ensaios

políticos
A Livraria Bertran,d \lal lançar muI­

to. em breve uma série de manuais de
fácil consulta, que se destinam a es­
clarecer o leitor acerca' de temas' in�
cl.sivamente actuais.
Desta colecção, que tem o nome de

Informação Politica, anunciam-se os
seguintes volumes:

'

O primeiro volume tem por titulo
«As Atitudes Politicas), O seu autor,
Alain Lancelot. apresenta uma análise
clara e convincente dQ,s causas das
nossas posições sociopollticas, esta­
belecendo os factores que maior in­
fluência exercem no desenrolar desse
processo.

.

Em «O Marxismo», sellundo volume
destâ colecção, Henri· Lefebvre des­
ereve não só uma clara análise'das;'
teorias de Marx, partindo do, estudo
do seu método dialéctico, como tam­
bém uin profunl:lo estudo das leis in­
trinsecas que regem o desenvoMmen­
to das forças económicas.'
O terceiro volume ·é ,c p C8;pitalls­

mo-, �e François Perroux, estudo que
toma como objectivo interpretar a

preocupação diária do nioderno ho­
mem capitalista: a suajformação:hfe'o­
lógica, o seu bem-estar. pessoal e I
luta doutrinária contra as o.utras ideo­
logias politicas que se lhe contrapõem.
la Socialismo Reformista », por

Georges Lefranc, é o quarto volume
desta co.lecção. Nele o. autor relata­
-nos, hlst(>ricamente, 9.S resultados
das lutas politicas 'através das Quais
se procurou e conseguiu obter o aces­
so dos trabalhadores à" gestão sócia­
-económica dl!-� em�resas onde esta-
vam inseridos.'

" '

.

. '.
�

. " �. '
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O «POVO' ALGARVIO»,'
É' UMA VOZ DE TAVIRA

E 'DO' ALGARVE
, \ .j
.....

ASSINE O «POVO ALGAlfVlO '»
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1 -- Democracia Plur elisle

'fO"l sobretudo à Ingtaterra que Q
Mundo moderno ficou devendo Q

.', d'e'se()volvlmento do ídeel demo­
crático na acção politica. Pelos mea­

dos do século' XIX todos os est,adol
europeus, salvo 8 Rússia e a Turqnla,
haviam já adoptado constítuições que
limitavam o poder da Coroa, existiu­
.<W ,�,!ii ,rpa,i�!la deles câmaras leglsla­
ti\f8J do tipo i,nS!lês; porém, em ne-

:nhu,m.pals do contlnente - à .excep­
ção da Suíça, da Suécia, da Noruega
e da Dlnamarca - atingiu p governo
:P-Or?ular um ,adito grau de .eficiêncla e ¡

�. êxitg, até meados 40 sécuJp XX·
'Mesniô na� Inglaterra o triunfo com­

"pleto .¡:lo principia democrático' tem
.sldo £,ontra.riqdo .pelo regime ec�mó­
¡pico e p,ela persl�têncla da t�a4lção
arlsto.crá\tica, que ainda têm Itmltado '

um certo nú'mer,o 4e reais direlto,s e

'priyJté�Hos a u,má c1à�se eo,cial l>asea­
da no ,nascimento e na r,lqueza ber-
4a48; dlln,do a eS!ia çJas�e um" in,f1!1ên�
'cia' prepónderante na organização po­
Utica do Estado.
A democracia modern,a, i�to é, dos

'nPlts'ps dias: não pOdend.à· 8..er· dlre.eta
p"�la pa;r.tI�lpação .dirt",cta de �odQs os

cidadAos, no próprio Governo, é estru-
�t:JlJéa.da, em instlt,uições r,epresentati�
\'as: é essencialmente uma democra­
cia parlamentar. Além do parlamento
�á, IJI}J goY�rqp e}CeçHtivo, 9.u,e umas,
'vezes deriva do próprio parlamento e

é responsável perante ele, outras pro­
cede directamente do povo e é res­

"p�JlsIlYel p�ranle este (rarma presi·
4ençlal O}.l pre�idencialista). Em 9.u,al.•
quer dos casos. o eoverno é respon­
,!I4'l�1. Ilá,' p,prém, um ol,ltro J¡1�.tor de
primária Importância na democracia
politica moderna. Com efeito, se o

· PPVIi? p.od,e escolJ¡er !i..,rt!mente os

.eus representantes baverá partidos
(não um partido único) que submetem,
a� s�as I�eias p,0I!ticJ!s e os f;:andid�­
tOJ_ que represe�tam blls ideias ao ve-

.

redito de um eleitorado popular. A
democracia ��p � p'oJl�iy�! I,IQ reSfltm�

.

de um partido único do Estado; cons­
titue este facto uma linba' dMllc)rla
entre o Estado democrático, 'por um

lado! e, por. o�tro llido, os tipos de

._ .. _ .. _ ...- .._ .. _.

Comissao Regional
i�' ,.�. �

dB Turismo do Atgarve
• ,�;' çir.curi's.tA!lcia�, anQrpl�ill,

. &\ �Q.� Qgs�os� Je!tere!t h�nt
·conhecidas, em 'que tiveram de
!!jer Erepar�dos e publicadQ� os

'I)Qssos 'Ólt�mos cinco o� 1i�is
números, são � Cl,\qsa única de
,uma omissão noticiosa nestas

· colunas verificada, ma!'! que n�o
q�ereQ1os de��ar de reparar
ªgpra, emhora tardi�m.�nte.
Trata ..se da substituição d�

Comissão Administrativa da
C,omis��p Regional de Turismo
4Q Algarve, operàda há algu­
Inas s.emaaas por decisão su-

'pel'ior competente. A nova Co­
jn.i�silQ .i\�Ipinis.�r�ti\'a é prç­
�idiiJl! . pel(_) sr<�' eog. -losé L.ufs
Lopes de Moura e constituIda
¡>el'ás' srs. Jaime Gonçalve�' de
SQ,"��, (reJ?r�senlante do Sindi-
,§ftlg <!P�; Frofi,��iQllais da In­
d,l\stJii� Ho,teleira do cDistrito
de Fà,ra),'João Manuel Corrfia
-S.q�r��. ( ..ep'resen,tan�e do �r�-
· mio �Qs. I.ndustri�is de ,ijote.Ia­
l'tia tam�ém. do Distrito de Fa­
ro); ar-quitecto Car�os Manuel
'q�·Olivei¡;� Ra�o�, Alvaro Lea,l
·

�ç,. C,aIJlP,Q� p'iog� e qm rep,re...

-lieabale elas CAmar-as Munici­
'pais, do AIgaF¡ve, que e!!taIJ _in-
da não indicaram.

.

Ç9-IDP,:,ime�t�.I:l.�9 08 �pvos
,
dii;,lgeq.t�s... d? Il!a�s. alt� org�­

: niS:BÍo l·urí-sbco da nossa erq­
,vmc.itt, q «PQvc;! ,f\.lgarvio» ll'lQi
lhes g(�¡;�Ç,� a n;tais de�idida ,e
:�il�Y'iN��biii����bi;u'�o:::i1Íi�
..:w"':¡éi.<��� -:

Estado fascista e bolchevlsta, os quais
(por ilrandissimas que sejam as suas

diferenças � e mesmo a sua oposicão
- a outros respeitos) adoptam ambos

, o RrinclRio e a prática do partido
ünlco,
O facto de que Q Estado democrá­

co admite mais que um partido e pre­
supõe o debate entre os partidos, bem
como uma escolha nacional (ou um
necíenal entendimento) entre as suas

dif�rentes políticas, conduz a uma

outra defi,nição dII natureza da demo­
cracía. Ségundo esta nova definição,
a democracia é essencialmente um

1It.é,todo de g.ov,er no por discussão li­
vre; em que' sao livremente submeti­
das ao pO'o'O vár·ias e diferentes alter­
ilativas, escolhendo os cidadãos livre­
mente entre elas. Nesse método de
!loverno por discussão liVre há quatro
fB,ses e qua.tro ót�ãos. Em 'primeiro
lugar, eKiste a formulação de pi Olí!ra­
mIJs, ,e a apresentação de can:didatos
que se propõem defender tais pro�ra­
mas, sendo o· órgão desta primei'ra
.fase o. partido Em segundo lugar há
a discussão eoleitoral dos programas
e a escolpa eleitoral elJtre· os c.and'i­
datas, sendo órgão desta seflunda f!l­
se o eleitorado. Em terceiro lugar d�­
paramos a discussAo. pelos membr(i)s
que foram escolbldos pelo eleitorado
entre QS�if�rentes partidos, das orien­
tações polftlc8s que convirá que s�­
jam adoptadas pela le�islatura, e ex­

pressas na l.e!lislação� sendo o órgão
desta fase o parlamento. Em q,uarto e

ú!UmQ IUlí!ar v�m a fase da discussão
fioa' e execução politica por um go­
velma responsáv,el, confrontado e cri­
ticado por um� oposição. O bom fun·
cionamento de tal sistema depende,
tod�vi¡j, não só do grau ae educação
401l cidadãos, mss também de uma
boa hllrmonia e equilibria entre QS
qUlJtro ($rgãos a que acabamos de nos
referir.

(Condensado da 'Enciclopédia Portu·
llueSJI 'e BraslleirllJl).

N. R. - Esta nova seceão visa cum­
prir o programa, chamemos·lhe as­

''Sim, e seSluir a orientação definidos
no editorial do nosso último número •

E nela começamos por tentar uma

explicação, aliás com palavras que
nilo são nossas, do que é a Democra­
cia Pluralista, por uma simples mas
forte razão: segundo o seu Progra­
ma e não pOl,lcas declarações poste­
riores, alSlumas bem recentes, dos mais
cate�orizados responsáveis, é exacta.­.

mente uma Democracia Pluralista
que o Movimento das Forças Arma­
das pretende In'ltaurar no nosso Pal� .

'ASSALTO

-JAVIRA�ÀS IGREJlS
-

E-
M.BORA distantes da época dos
corsários e vândalos, -m que
carnpeavam o crime, o ódio e o

desprezo pelos direitos mais sagra­
dos do Homem. els que. no momento
em que a Sociedade Portuzuesa vive
a esperança de um futuro melhor,
surge então uma nova horda selvática
a semear dia. e noite. a �onfl.\s,ilQ. o

assalto, o roubo, a destruição, p deli- \

respeito por tudo e por todos beq1
corno a profanação dos tug!lres a.a-
gradQ,s.

"

Foi precisamente no passa¡fb dia
23. - quarta-feira à noite - que um

Slrupo de vândaíos assaltaram as i�re­
jas de Santa ¡Maria e Sanfiàgo,

. .

A sua repugnante acção cO,nsl8,ÍlJ,l
em arrombar portas, partir fechadu­
ras, revolver gav,etas e arrecadações,
roubar alguns o!Jjectos e dinheiro,
deixar tudo mi.m"cpo.s., acender ",.Ia.s
na contingência de '¡posslvels Incên­
dios, bem como urinar numa daIS
Igrej,as.. .

Líberdade Sim, mas não líberñna­
gem._.
O açonteclmento foi Imed,iatamente

entregue às entidades· competen�es..

Uma acção tão Ins,ólita cpmo re­

pugnante, cometida numa cidade de
tantas tradiçõ.e.s cristãa e clVlcas,
chocou profundamente a sen�lbillda,.
de da grande maioria dos tavlrenses
que n.ilo têm delxad.o de testemunhf!r
aos seus párocos o seu pesar e repu­
dio pelo cri'me ,feitto à IGRB.JI\,
Ao d.arem, com profunda mágoa,

tão triste noticia, os priores de Tavi­
ra a�radecem todas as· demonstrR­
ções de solidariedade que lbes têm
sido dirigidas.

Os Pprocos dq Cidade

m Pela.
íJ.tJu ¡1Jc,ie

. Miseric6rdia d.e Tavira
� '. _

; .'
_ _ _ _ -.0,_., _..u.

, [ampaDba de Angarlat!o de DOIOJ ..AUD­
[lados .para. o Hospital da .rmmltÓIcdia
Tem a Mesa Admlnístratlva do Hos­

pital da Miserkórdia de Tavira envi­
dado os melhores esforços durante o

seu mandaro, no 'st:ntid.e ,de consf"S!I:I,¡"
I

o maior número possfvel de, s�ci�
: contríbuíntee de forma a, ,mln:oœ,li,

com o produto d. cobran,p; ;d,-s rj('¡1l­
.pect�vas: qJlotas., as ,SUCl8. ,.cijfjé�..de.

: ,fi�8Qp.�int8. . �,... �.. :
Nas úl,timas !ema-nas' t'fectUou.8.�t ¡ !e�ti:ls :l..�ti�i�,qejl., ��} <C1ps, �

em vArtQs eoncelaos alganl08,·a posSe i ,f,uDd&I1l�tQJI .crJtll:ãp.,.t�1 ¡pr.ÚlflPiQ,l
'das novas Comlss()es AdmirtiiltratWIl1l �e,i...u.t�n.tÜ:a. c;I,�l'\locra,c.ia,J"c:f�",��p
elos respeetísos Munidplos, :que dld-: :l\espe.itãnte • .ad,m��o>4�¡Sfl�8:,B8�O-
gi>f'ão 'estes. até às prõeimas eleiç� daf,1Ii),s.. ¡pelQ iq� �x.actaD,1�n,�:pªa;� ,fa-
municipals, Nos que se indi0lun, aque- d.lit8!l' o in.gresso ·.cIas class�. 'm.eaq&
las Cemissêes têm a s�guinte eonsJi- faNorecidas ,�o,,"Qmlc�JI,te., i�,�
tuíção : Adl1lmhltr,a,thla :ta�..I. a�t"aliz,ou,.•
Vila Re.1 Sto, Ant6.nlo _ Jofi� .q,uanti.ta¡ti$o8,.da jóia ,� ,guata, ..��l

quim Baousta Pedro Correia .(Rljes!- estatufdo,s ,pel.o te�Pr�ctlY,Q ¡CQ�JU'q-
dente). João lIfdlo Setubal, D,r. Fer- m��� aetualmentea ¡Dh:ecCÀoGe'.'nando Furtado, Antõnlo. Rosa. �ntó- da Assjstência Soclal �emb.rar ,e8s�nia Vicente, Dõrío ·lnácio;.José Maria, prlnctpíose a con\!eniê�cla {d�, dent�r;9Ant6nio R04rigues e Francíaco Var.- do enq,uadrame.nt.o p,pllticq a¡:;tli�J. 8�,

sas, promover uma cb�Q.lada u"pqp,u,�,_-
Olhao - António :Laranjo MartinB ções de forma a se faz,etejD. assOi:l�

(presidente), Manuel Parreira Olas, dos das Mi,lIer.fcó.rd�as, :fnter'es.�Jl�q.

E,njl•• Joio Ináei.9 da Luz, Vitor M,'a,- -as na ,sua vida, 'pr,olllo\!.mdo ,as8.im .ji
nuel Martins Peres, Dr. Francisco 8.ua 'Rarticlp.acão nal dlsçU$,ÍI.Oes ,q,ti1!
Jnllcio dos Reis, Francisco Guerreiro se v,ietem a reaU�ar spbr.e 8ssunío8,.do
e M>ário Andr.ade Fonseca. séu In.ereJ,ls�, ,., ,

Com a malar sat·lsfaçllo nos desem..La,gos - Elai Correia AWes (pre- b d
.'

ã liá ..
.

J pen , amps, esta III:ISS o".,que a, ,s., .e�sidente), David Oliveira, osé Augus- -ao encon.tr,o dos deselol que se,upl'j!to CaneJas, José Júlio Vel!hinho San- m,anifestllm.os, a,pehmd'o ,para to,cros ,o.tos, Francisco Lour.eneo Pa('beco, .bons: tà-v.i'liens8,s pal'a \�:u.e se faça",Manuel 'Lufs Rocha e José 'jo,aql,llm Il:8sQciados. do. sell.. hosp,i�. (lo..ntli{-Silva Santos. bulado para a sua maputepÇAo., e, sp
m,esmo tempo e de !;lsrm(}nia com o

P;leceltullCto no seu ComlP'roIilIStl.o, <;0-
laboratem e I:n,ter:�.irem na ,tes.aJu�
,dos seus proble.mas.

.

A Mesa' Admtnl'slrat¡va d,� /!Ió...
pitaI' da Mi�ericd,.d'ia de' Tavl"aU,IIItIItIII.II,IIIIItIIIII!IIItIIiItiIItiIiItiIlItIItI,.II11,III,1II1111111

, Consulado Britânico em' Portimão
Par.a conbeclm,ento de todos os ln·

t�¡'e�sados, nacioflats e estran�eJr.os,
illforma-se que o Cpnsulad() Brll¡ln,lço
em Portimãq mudou as sua� instala­
ções para a Rua., de Santa Isabel n.·
21-1.°, com o telef: 20071.

"

.

'; .

Transcrição
O· ,IjOSRO prezado

t

cplega �D/cir/p df!
. Lisboa» dell'pos a bonra, qpe
agra,:lec;emQs,. de fran!!cr�ver na sua

ed,lção do p�SS!l¡lo dia �,9 4e Outubro,
o primeiro dos cP�quenos· AponJa·
mentas:. do nosso estimado 'Colabora­
dor Trinl:lade. e ,Lima, incerto� no

n08SO último número. Simplesmente,
o concei_tuado vespertinI,)- lisboeta
considtlrQu o urptf!sto 4�qlfele nosso

colaborador referente a expeculação
que '0 mesmo tivesse sidp, IIftim� em

Tallira e assim o assinalou logo .no
titulo da tT<anscriçjio; quanlto. atinfll,
o facto pas�ou'se exactamente. �. t:1l1
LI!!boa, onde Trindade e Lima reRtd�,
Q'ql,le nã.o qL!ere dizer¡ que nestlt ci­
�ade não pudesse aconlecer CliSO
idêntiçp ou semelbante:.,

Pronto; a, Vesti:r

o . mais complett!.PrQnto a . Vestir

para HOMEM e SENIlORA�

A abrir dentro de diQS em TAV I RA
O PRÓXI,MO ANtJNCIO)(VEJA

HOTEL RESIDENCIAL Ifllll Hlllm�11
SOCIEQADE TURtSTlCA DO SUL

ALAMEDA AFONSO HENRIQUES

EXCELENTES ACOMO DAÇÕES
Telefo.n.846574

R�a 6arão Sabros�, 204 �ISElOA'"
. '�.':�"'-" :: � ..• ..;._,-�...:: .. ,

Novos Adm'inist-radores

M,unlcipals

. Juntas de F,r.eguesl�
do Co.ncelho ;de Olhio
Param nomeadas: e .empossada8' as

nOll2S Comissões. Administrativa. das
Juntas de Freguesia do vizinbo Con­
celbo de Olhão, constitufdas pelo$,srs:

. Freguesia de Olhlo - Fabrfcio
Sah7.ador Gonçalves, Jo�é Alexandre
do!! Santos Júnior e Francisco Cbu'm­
binho Campina.

Freguesia dca Fuset. - FraGcls­
co José Ft"rnandes Leal. André Car­
lós e Anfbéll Jesus Marqlles.
freguesia d,e Mone.rapacho

...,. Pedro Ant9nio Nunes, J¡'s.é .Fia­
v}@no MiSfuel dt;, �rito e Jeró"imp
Valéria Dias de Sew�a.

.

Freguesja de PeçIJio - JÓ,i4P
Mateus GrRnja, Danilo Viegas da
Quinta e Francisco Mateus dos San·
tos, '

I ,

Fre'guesla de Gup-tes - Joa­
quim Silvério Soares, Ma'Quel de Sou­
sa dos Santos Greg0rio e Mapuel
JO!lé de Salisa GlJgo. I

.

Delegado"
ela D. G. cie OesportQs
'.

Por despach� do Secretário de eJ­
tado dos Desportos e Acção Escplar
cessaram, • partir de 51 dQ mês fin- '

do, as suall funeões. todos oS deléSla­
dos dlsttitals da DlrecçAo Geral de
EducacliQ Flslcl! e pésportos, pelo
mesmo despacho foram nomeados no­
Vos delegados em vários distritos" en­
tre 08 'Qüai:;¡ O· de Faro. Para de8�m­
pephar, portantó:8 partir ·de oll1ero.
�s fqnç,ô.es ,de. pel�gaao da ref�rlda
Direcçio Geral no AlSlarve foi nO­
meado o sr. professor FeJj�"Mend�s,
8 quem felicitamos pela escolha e a

quem oferecemos toda a leal cot�bo­
r�q_ão qqe esteja �o nossQ alcanç,e. I

* *

" H. da R..... Porque este jornal se
¡ntUllla «Povo Aigarvio� e lô.g1camen-

I

te pretende servir todo o AI�ar'lle"
Slostarfllmos de ter colaboradores em itoda a Provincia, que nos, asse_ura!!­
senI a � cobertura .noticlosa, pelo me­

nos, de todos ns concelhos algarvios
Por isso, pedimos e aceitamos; co.r- ,

respondentes em t04QS os concelhos
da n08sa Provincia, permanentes ou

I

ev�ntuals; quanto a estes, ao envia­
rem·nos os seus originals. basta qile I
se identifiquem devidamente perante I

a direcção do jornal, l>ara que �,
aceit¢l1'!Qs. embora oS,seu� nom�s nlo
sejam, publicamente re'ielados. I

'-"-"_"_'1_11_'1 !

farmócias de Serviço!
de 2 a 8 de Novembro :

HOJE - Farm'.
DOMINGO - »

SEGUND¡\ -»
TERÇA
QUARTA .- •

QlJINTA _!&

SEXTA -»

FRANCP'
SOUSA:

M,ONTEPIO
ABOIM

CENTR4L i

FRANCO
SOUSA

_»

TOTOBOLA'
,

Concurso n.�O lO;· ---:- 10/l'1/74 '

rNnme': aPovo Algarvio») ¡
.

. !

Morada: T AV I RA t

1 Varzi,in ..::: Oliy�,irense,. · J. ,

2' BraQIl - Penafiel. •
"

· 2'
5· Pafe - Paçós Feneirq '. 2'

- LT. Coimbra
,

4 FAmalicilo X,'
Ó, Cbaves. - R€Slua � .,

- x

6; Gtl Vicente .�
. Rióp,f'le • 2

7' Alba - f'eireose . , · '1' ¡

8' Saljlueiros - Beira Mllr • 2<
9 Torriense - E"torll·'. ' X"

, 10
II
12

" 15

Juvent,ndp. - E. PortaleSlre 2·
Torres NO\fa8 - Sesimbra 2'
Sintrenlle :c_ Peniche. '. 2
tJ: Montemor -,Barr.eirellse· 2 ¡

¥. p�

'0 4('Cão de"A!,gu_a�
na' III �lllosl,ção l'ot8roa;­
cl'nnal: C.anlna

Pl1.omovlda'pela ComissAo.Reglonal
de Turismo, efectua·st!iboje.e arna.nbA,
na Aldeia dag,Açoteia&; em Albufeira,
a IU' Exposição Canina Internacional
do Algarve, ellt� ano paltlcular.mente
dedicado 80. cCão de A'glla:.,';para; a
qual chamamos,com Interesse'a �tea­
çAo dos nossos' leitores, dado' Q,U8l8
varh!dllde algar..,ia'de cAes de dilua,
sendo das mais. belas e caracterfstlcas
que e�fstem, está'em \'iag,de desap.­
.recer. E', de. e8peral!·q_ueteata.*�ulld­
vel iniciativ,8 da C.R.T • A. 'Contllibua
para que .se tomem urSlentemeate al
providência$,>.conv.e,nlentes, a. nivel
particular e mesmo oficial, no' sentido
de impediI! o total des8.parecimento
dos cAes. de á,ltua .lgarvios e, se ID­
centlve a sua criaçAo. Pelo seu Inte.
resse,reglonal, voltaremos aqui ppDr-
tunamente a ,este assunto. '.

....--........
,.

I E S M,E'RI L

I
Vende-se, n.ó sitio da As�c�,

com a,meodoeiras, aJrauO'b,ei­
ns; oliveiras, figueir.as'e terra
de semear,

'

N�sla Red.cçi"o. ae' 'i&úóÍ'�.


